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 ̂ p , A  S E M A N A
A  Berlim 1
—  A Berlim! rugia alegremente o exercito francez de 

i87o, n'uma grande explosão enthusiastica, levantada das 
cinzas ainda quentes d'esse enorme vulcão de gloria com 
que ha meio século dedutnbrára o mundo o génio incom- 
inensuravcl do tacafiho Bonaparte !

Tratava-se de uma passeiata alegre, de uma viagem de 
recreio a preços reduzidos; mudança de ares, aguas novas 
e paisagens pittorescas. E depois, quando o exercito tivesse 
chegado ao extremo da linha, e começasse a experimentar 
a fadiga da vLlegiatura e a nostalgia da sua patria e dos 
seus lençoes, tomaria, sem incommodos, o primeiro com­
boio descendente que lhe passasse junto da porta de casa, 
visto que tinha comprado bilhete de ida e volta, e eii-o 
de regresso a Tarís, depois de se ter passeiado triumphante 
pelas ruas de Berlim, amalgamado o imperador, 0 Blsmai^' 
e 0 Moltke n'uma ceira do Algarve, como outros tantos 
figos passados, e colhido, emfim, por epílogo, alguns opi> 
lentos ramos d'aquelles preciosos loiros com que se tem­
pera 0 escabeche das glorias, e que tem sido ao mesmo 
tempo a gloria dos escabechesl

E  afinal, ao exercito francez succedeu exactamente como 
áquelle heroe do conto alegre, que de antemão saboreava 
os deleites do seu passseio ás hortas, e a quem uns falsos 
amigos comprometteram, transviando-o, embebedando-o e 
envolvendo-o em rixas, até que a policia o prendeu e o 
tribunal lhe fez pagar as custas do processo..«

Dado este beilo aspecto de coisas, cujo desenlace será 
necessariamente a conferencia de Berlim entregar-nos sem 
discussão 0 Congo intacto e ainda roais alguns posiuhos 
de gorgeta, náo comprehendemos muito bem a ordem dada 
pelo governo portuguez e a que se refere o Daily~tf^eiPS, 
para que os nossos representantes se retirem da conferen­
cia, protestando, no caso de que os nossos direitos nSo 
sejam ali reconhecidos!

Com os demonios! mas se todo o mundo está d’accordo 
em ceder á diplomacia do sr. Serpa e era prestar home­
nagem ao queixo de D. Fradique, ainda antes de se deli­
ciar na audição d'aquel!a e de se extaziar na contemplação 
d’cste, por que carga d’agua vae o governo dizer aos seus 
delegados que se preparem para sair da conferencia ?!

Deveras que não atinamos!...
Porque a verdade é esta: se o governo teve espirito 

santo de orelha que lhe segredou a probabilidade d’um 
fiasco, a que era necessário dar uma saida fazendo sair 
os conferentes, fora decerto mais racional, senão indispen­
sável, aggregar o sr. Camara, como adjunto pratico, aos 
nossos diplomatas; porque, ainda que esses diplomatas des­
sem na conferencia as mais inconcussas provas da tua 
ignorância capital, mostraríamos ao menos á Europa qtie 
ainda c i  temos um homem que sabe...salúr.. .

A  Berlim !
—  A Berlim 1 gritou ha dias a nossa diplomacia mats grada 

- mais conspícua, representada nas pessoas dos srs. roar- 
quez de Penafiel, Serpa Pimentel e D. Fradique o Longo 
Queixo.

E eil-os, entrouxando nas malas o que ha de mais cor- 
recto em casacas do Keil e dc mais sublimado em narcó­
tico de documentos e relatórios, produzido n’essa velha 
companhia do opio continental, que se chama o archivo 
do ministério Ja marinha; eil-os, serenos e confiados, no 
seio da confeiencia, onde chegaram, estão a vêr, e hão de 
vencer fatalmente, porque a mesma coisa succedeu ao 
grande Cesar, e elles, os tres da vida airada, valem bem 
um Cesar grande, partido em posta, cabeça e rabo!

E a coisa, ao que parece, não está tão feia como a pin­
tavam para ahi uns diabos pessimistas de má m orte...

Segundo aflirma o correspondente de Berlim para o Dia~ 
rio de V^Colicias, a nossa causa tem ali encontrado as mais 
iisongeiras e promettedoras sympathias; ora, tendo as sym- 
pathias de Berlim, o que quer dizer as da AUemanha, terá 
evidentemente as da França e muito provavelmente as da 
Rússia também*, pelo que respeita á Inglaterra, á Hespa- 
nha c á Iialla, é cousa concertada e assente que irão todas 
â nossa bofe.'..

E  ahi temos nós nada menos de meia durii de potên­
cias de primeira ordem, fechadas nas unhas do sr. Serpa 
e ás disposiçóes do queixa de D. Fradique I

Que bella figura 
£  coisas e tal,
Fará Portugal 
Na tal conferencia,
Mostrando, a despeito 
De velbo e gotoso,
Dispor a seu goso 
De tanta potência:

Mas ninguém sairá, louvado seja Deusl Avictoria é tão 
certa como é certo o sr. Fontes ter um logarsinho mar­
cado no ceu■ ..

E  será a vaidade do príncipe de Bismark, esse senti­
mento condemnavel mas inato em toda a creatura como 
vulgar em todos os tempos, quem hade trazer-nos a viclo- 
ria pela mão. . .

A  vaidade foi sempie uma poderosa alavanca para a 
remoção de todos os escrúpulos.

Foi ella que entregou nos braços do dr. Fausto, remoçado 
pela Agua Clrca-ssiana do pérfido Mepbistofeles, o corpo até 
então immaculado da casta Margarida, que preferiu ador­
nar-se garridamente das joias preciosas que lhe offertava o 
seductor, a enfeitarrse com a singelesa das fiores de Siebel, 
pobres mimos de amor, que os empregados da camara le­
vantaram no dia seguinte da porta da mgrata para os des­
pejos da carroça do lixo .. .

Pois será ainda ella, a vaidade, quem hade restituirmos o 
Congo Inteirinho e entregado!

Como dissemos, o príncipe de Bismark tem a sua ponti­
nha de vaidade e o caso é que lhe não faltam rasões para 
isso. '

Porque, i  caso averiguado, depois do sr. Fontes, o grande 
chanceller é  incontestavelmente o primeiro vulto da política 
européa.

Pode até chamar-se-Ihe — depois do sr. Fontes, repetimos 
—  0 mudo de Alcantara da politiea européa.

Não duvidaríamos em summa cognomlnal-o —  depois do 
sr. Fontes é sabido — o Sansáo da política europea.

Ora este Sansão represen*a na conferencia de Berlim 
ninguém o ignora decerto, um papel quiçá importante...

Ha até quem diga que elle será o Neptuno que hade di­
rigir aquelle oceano revoltoso de ambições desencontradas, 
servindo-lhe de tridente os tre? famosos pellos que a natu­
reza generosa Ibe deixa florir no cucuruto da cabeça.. .
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E  este SaQsâo da politica europôa, vaidoso, apesar da 

sua força, como a mais fraca das mulheres, tinha um pe­
sar profundo, uma doença secreta, contra a qual era im­
potente toda a sua força de vontade, como seria impo­
tente toda a tisana do Assis I

Era um Sansâo, não havia duvida: todos o acclaraa- 
vam como tal, mas, elle sentia bem no intimo que lhe 
faltava o que quer que fosse de necessário, de indispensá­
vel, de fatal, para se mostrar, um Sansâo con»»je it /aut.

Era um insignificante appendice, um pequenino barbi- 
cacho, um reles symbolo, mas sem o qual Sansâo nunca 
estaria completo...

Mandando-lhe o symbolo, Portugal conquistou direitos 
aos affectos de Sanjáo, o qual não deixará de exclamar 
radioso:

—  Eis-me Bansáo a valer 1 
Ofarigadinho, ó meu Deus!
Provoquem-me os philisceus.
Que heide tirar um despique.. .
A  PorUigal generoso 
Serei grato esjernamenie,
Pois que me deu de presente 
O queixo de D. Fradique 1

P a n .

« »

Chamamos a attençáo do sr. commissario de policia 
para a maneira pouco decorosa com que o sr. comn>an- 
dante das guardas municipaes costuma applaudir os ar­
tistas de S. Carlos.

El-rei o sr. D. Luiz festeja os cantores batendo com a 
palma da mão direita nas costas da mão esquerda, o que 
é naturalíssimo, porque os reis náo teem costas nem frente 
e assim sua magestade não podia dar palmas só de frente 
ou só de costas.

Alguns espectadores appiaudem apenas com dois dedos, 
naturalmente por lhes parecer que a  coisa nâo é para 
mais de dois dedos de conversa...

Mas o sr. commandante das guardas bate palmas com 
a roão direita espalmada sobre a  esquerda fechada em 
oculo, assim como quem se diverte a dar estalinhos re­
bentando folhas de rosa, e isto não nos parece proprio 
nem do theatro dc S. Carlos nem da posição de s. ex.* 
tornada ainda mais solemne pelo casaco da bandas de 
estraca.na com que costuma assistir ao espectaculo I

« »

O rei de Hespanha commutou em prisão perpetua a pena 
de morte que o tribunal de Madrid appiícara ao assassino 
de D. Emygdio Santamaria, que fora deputado republicano.

Esta real clemencia para com o assassino d'um republi­
cano j c ^  perfeitamente d’accordo com a inflexibilidade do 
monarcha quando a imprensa hespanhola pedia ém peso quo 
se não fuzilassem os desditosos ofllciaes de Santa Coittna de 
F am és...

« »

Diz-nos um telegramma da ultima h'ora que os dclega- 
‘dos portuguezes na conferencia de Berlim, descontentes 
pela marcha dos negodos^e obedecendo ás instrucçóes que 
receberam do governo, sairam protestando, do congresso, 
levantando esta resolução enorme arruido no seio da con­
ferencia 1

Em nota explicativa do mesmo telegramma eluclda-se 
que o citado arruido foi intencionalmente levantado pelos 
protectores do calçado que os nossos delegados' levavam 
na sola das botas.

CARTA DE BERLIMJDe XLiuoiano p a r a  iP eç|ulto
Nariz, velho amigo,
Vem, vem, ter commigo,
Senão, pVa o jazigo,
Tombar já me deixo!
Acaso cm Lisboa,
De venta ao nordeste,
T u  já te esqueceste 
Que tens este queixo ? ...

SíHidade me prostra!
E  sabe, p’ra amostra.
Que eu sou como a ostra'
Pegada n’um seixo I 
Assim lua penca,
Amigo e coUega,
Jámais se despega 
Do meu longo queixo!

Pois olvidarias 
Aquellas folias 
Dos nossos bons dias 
No jogo do eixo ?
E  quando saltavas,
—  Já nâo te recordas ? —
Com arcos e cordas 
A  par d’este queixo?

De li fugitivo 
Nem sei como vivo 1,
Será com motivo
Que eu choro e fne queixo ?
Por mar ou por terra,
Dc bote ou caleça,
Ó  vem 1 vem depressa 
P ’ra 0 pé do teu queixo!

Se tu te demoras,
Um dia, tres horas,
Com trancas e escoras 
No quarto me fec}io,
E  assim encerrado 
No meu domicilio.
Ninguém cm concilio 
Terá este queixo l

E  cm face da ausência 
Da minha excrescencie- 
A  tal conferencia 

Tem triste desfecho,
Pois 'stá dependente 
A  sorte do Congo 
Do meu queixo longo,
£>o meu loi^o queixo I

Porém, se te pilho,
Ó meu qu'rido filho,
Com corda ou atilho 
Commigo te enfeixo.. •
Ó vem I —  quando não 
De dôrsecco e mirro —
Soltar um espirro 
Ao pé do teu queixo I

P*n.
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CHRONICA DO AMOR

''0

\

o D O K U IN H O CO

Mal sahido da puerícia, 
índa a pedir dois açoites, 
Sargedas —  que injpudicicia ! —  
Faz rapa-pé a Maurícia,
Passa lá todas as noites!

V'

.4^

r
Hoje, a fallar dos escolhos
Eni que 0 câsorio anda envolto. /
Sargedas, cerrando os olhos.
Desabou sem mais refolhos 
A  dormir a somno solto!

Ao reFo com tal rípanso 
Dormindo o somso d’um anjo, 
Maurida erguen^e de manso,
Dizendo um breve eagrimanço:
— Deisa estar, que eu já te arranjo!.

á
Morta dc raiva e dume,
Que o despeito mais lhe ança. 
Vae, no maior azedume.
Lá dentro tisnar ao lume 
Uma rolha de cortiça...

Da peça que ao namorado 
Maurícia co'a rolha prega 
Fica 0 leitor Inteirado 
Vendo 0 que está desenhado 
P'lo lapis do meu coUega...
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O

Como elle náo ficaria 
Se visse o rosto no espelho I 
~ n iz  adeus á companhia 
Emquanto tudo se ria 
F)o mascarrado fedelho.

k ”

: u .

— Que Satan me tisne e rade 
Se percebo esta algazarra!. . .
E foge, salvando a pede 
Mas tudo sempre atiaz d’elle 
Prosegue gritando— Agarrai

Ao fim de varias seviaa*
De botas, nas carnes moUes,
E outras diversas caricias, 
Apparecem dois policias—  
—Que 0 Icvain p’ra RUhafolc/T pAr».

F.il>o nas mas da Balza:
E o rapazio, entretanto. 
Vendo-o pintado de graxa. 
Era piada e laracha 
De fazer damnar um santol

■ n
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A rainha do Congo, D. Araalia J, ijuc e ir.ccnitaavtlmcoie a pessoa cnais iateressadam questão que se está discutindo 
na coniereocia de Berlim, acaí>a de investir dos poderes de accessor pratico em aquella conferencia ao popular Zé Augusto

3ue vae encaireipido de pregar sobre a morte do Congo o mesmo sermão de lagrimas que costuma prfear oor occasião 
0 enterro do bacalhau. r  o~ r
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